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Se o peixe não s
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sobe... Vá fundo!

Não são raras as situações em que o pescador planeja 
durante meses uma pescaria e, mesmo após escolher a data 

levando em conta fatores como época, nível das águas, 
retrospecto de pesca no destino escolhido, entre outros, 

acaba frustrado.
Quando isso ocorre, é preciso dispor de alternativas que 

neutralizem as adversidades
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Frustração nem sem-
pre é uma palavra 
capaz de transmitir 
o que significa ser 
privado de uma sa-

tisfação, de um desejo ou de 
uma necessidade, três dos 
principais objetivos daqueles 
que fazem da pesca esporti-
va seu maior objeto de lazer. 
Infelizmente, isso acontece 
até com certa freqüência, pois 
nem mesmo quando nos cer-
tificamos de estar indo para o 
melhor lugar, na melhor épo-
ca, com os melhores equipa-

mentos e, até com o mesmo 
guia, temos a garantia de que 
a qualidade da pescaria cor-
responderá às expectativas.  
E quando a situações é des-
favorável, como a citada aci-
ma, só mesmo a evolução dos 
equipamentos, associada ao 
domínio de novas técnicas, 
podem reverter uma situação 
fadada a ser frustrante. Isto fi-
cou comprovado durante uma 
pescaria de Tucunarés em Ser-
ra da Mesa no mês de outubro 
passado, época que sempre 
foi muito produtiva, mas que 

este ano, inexplicavelmente, 
se mostrou decepcionante 
para muitos pescadores, so-
bretudo para aqueles que do-
minam apenas as técnicas de 
pesca com plugs de superfície 
e ½ água.

O RECURSO QUE VAI 
FUNDO 
Dois dias não é tempo sufi-
ciente para ficar aguardando 
que o peixe mude de com-
portamento. Foi por isso que, 
após pouco mais de uma hora 
insistindo com as iscas de su-
perfície, Michel abriu mão do 
espetáculo que é a explosão 
dos “bocudos” na flor d’água, 
e começou a trabalhar iscas 
de fundo entre as galhadas da 
represa. E o resultado foi sur-
preendente, pois com os metal 
jigs, jigs e colheres ele pegou 
22 peixes, e nós, em duas ho-
ras trocando modelos de iscas 
de superfície a todo instante, 
nenhum. 
A explicação para este fato?
Simples... Os peixes estavam 
distantes das margens, em lu-
gares com profundidade entre 
4 e 8 metros. 
Mas que fique claro uma coi-
sa: não basta apenas colo-
car estas iscas que chegam 
ao fundo na ponta da linha e 
soltá-las aleatoriamente. Há a 
necessidade de adotar certos 
procedimentos como reconhe-
cer os lugares mais promisso-
res, adequar o equipamento, e 
trabalhar cada modelo de for-
ma peculiar.

ZONA DE AÇÃO
Os pontos mais promissores 
são aqueles que apresen-
tem condições de abrigo para 
os peixes, como é o caso de 
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barrancos altos com pedras 
que se projetem na super-
fície, ilhas submersas, e os 
paliteiros quando situados em 
lugares profundos. O método 
que se mostra eficiente é ar-
remessar as iscas metálicas 
não mais que dois metros dis-
tantes do barco; aguardar até 
que toquem o fundo, e promo-
ver movimentos cadenciados 
de levantar e abaixar a vara, 
sem recolher. A velocidade 
com que se faz este trabalho é 
um dos segredos para atrair o 
peixe. Se for excessivamente 
lento ou rápido, a isca não irá 
trabalhar corretamente. Cada 
uma tem um peso e uma hi-
drodinâmica própria , portan-
to, para se certificar qual a ve-
locidade mais adequada para 
aquela que será usada, basta 
baixá-la cerca de meio metro 
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da superfície, e com ela ainda no visual, avaliar que tipo de tra-
balho é mais natural. 

ISCAS DE PESO
Escolher a isca certa é outro fator se suma importância. Para pes-
car no meio de estruturas com boa produtividade é preciso que 
o jig ou metal desça de cabeça, e não de lado como alguns mo-
delos. O peso é outro fator determinante, já que as iscas exces-
sivamente leves, quando soltas em profundidade acima de cinco 

metros, tendem a se deslocar 
lateralmente durante a desci-
da, o que pode levá-las a en-
roscar antes que cheguem ao 
fundo. Também é fundamental 
substituir as garatéias, quando 
for o caso, por suporte hooks 
com anzóis simples, um pro-
cedimento que tem como ob-
jetivos evitar que a linha seja 
laçada e diminuir o risco de 
ver a isca enroscar em galhos 
e outras estruturas no trajeto 
de descida. A montagem pode 
ser feita com linhas especiais 
ou apenas com um girador e 
uma argola.

ESTRATÉGIA
Para tornar a pescaria mais 
produtiva, é importante que 
o barco permaneça o máximo 
possível no mesmo local, ou 
que seu deslocamento seja 
bem lento. Isso permite ex-
plorar milimetricamente cada 
ponto, encontrar a profundida-
de onde os ataques são mais 
freqüentes, além de dar tem-
po ao pescador para acertar a 
melhor forma de trabalho.
Quando se pesca em dupla, 
o ideal é que um pescador 
arremesse jigs mais leves ou 
colheres e, após aguardar que 
chegue ao fundo, trazê-lo (a) 
à superfície lentamente com 
toquinhos de ponta de vara 
para cima. Simultaneamente, 
o outro pescador deve descer 
o metal jig ou jig mais pesado 
e, com o mesmo tipo de traba-
lho, promover no mínimo qua-
tro pingadas no mesmo local 
sem recolher a linha.

EQUIPAMENTOS
A eficiência dessas iscas está 
diretamente relacionada com 
o equipamento empregado 

até doublês, como o da foto abaixo, acontecem 
quando se pesca com as iscas que vão fundo
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em seu uso, afinal será pre-
ciso distinguir a batida de um 
peixe dos enroscos presentes 
no espaço de pesca que será 
explorado. Varas de ação mé-
dia ou médio-lenta com tama-
nho entre 5”8’ e 6”2’, ajudam 
a promover movimentos mais 
cadenciados, portanto são as 
mais indicadas. No entanto, 
vale lembrar que também di-
minuem a sensibilidade, o que 
exige atenção para distinguir 
uma batida de um enrosco. 
Linhas com baixa elasticidade 
aumentam a produtividade, pois 
com varas lentas, dependendo 
do tamanho do peixe, é comum 
perdermos o controle da dire-
ção. Além disso, no fundo, o 
Tucunaré costuma encharutar 
a isca, o que torna suscetível 
o rompimento da linha pela lixa 

que existe em sua boca. Portan-
to, prefira os modelos de multifi-
lamento e faça o líder com fios 
de fluorocarbono, que além da 

baixa elasticidade, também são 
mais rígidos e evitam que o an-
zol ou garatéia lace a isca du-
rante o trabalho. 


